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ABSTRACT

RESUMO
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Levantamento, patogenicidade e transmissão de fungos associados
 às sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth)1

Survey, pathogenicity and transmissibility of fungi by sabiá seeds

(Mimosa caesalpiniaefolia Benth)

Sandra Santos Mendes2, Paulimara Rodrigues dos Santos3, Geórgea da Cruz Santana3,
Genésio Tâmara Ribeiro 4 e João Basílio Mesquita5

Sementes de Sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth) provenientes de Estância-SE, com e sem desinfestação
superficial, foram colocadas em caixas gerbox, sobre três folhas de papel de filtro umedecidas com água
destilada esterilizada contendo 200 ppm sulfato de estreptomicina, com a finalidade de efetuar o levantamemto
da micobiota associada às sementes. Foram testados também a patogenicidade e a transmissibilidade dos
fungos detectados. Os gêneros detectados nas sementes sem desinfestação superficial foram: Fusarium solani,
28,5%, Phomopsis sp., 4,5%; Pestalotiopsis  sp., 9,5%; Colletotrichum gloeosporioides, 6% e Aspergillus
spp., 4%. Os mesmos gêneros apareceram nas sementes desinfestadas, porém em proporções diferentes: Fusarium
solani, 27,5%; Phomopsis sp., 14%, Colletotrichum gloeosporioides, 9%; Pestalotiopsis sp., 5% e Aspergillus
spp. 0,5%. No teste de patogenicidade, Fusarium solani quando inoculado por pulverização causou murcha
em 10% das plântulas e Pestalotiopsis sp. causou manchas foliares diminutas de coloração branco acinzentado
em 6% das plântulas. No teste de transmissão as sementes que não germinaram, apresentaram os fungos
Pestalotiopsis sp., 8,5%; Colletotrichum gloeosporioides, 0,5%; Fusarium solani, 7,5% e Phomopsis sp.,
1,5%. Os fungos detectados nas sementes não foram transmitidos para as plântulas.

Termos para indexação: sabiá, Mimosa caesalpiniaefolia, fungos.
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5 Engenheiro Florestal, D.Sc. Professor Dep. Engenharia Agronômica, UFS/SE.  E-mail: basilio@ufs.br

Survey of fungi associated with seeds of Mimosa caesalpiniaefolia was carried out in gerbox with 200 ppm of
streptomycin sulphate, at the Plant Pathology laboratory of Phitopathology - EMBRAPA, in Aracaju city
(Brazil). Fungi isolated from surface of sterilized seeds were as follows: Fusarium solani 28.5%; Phomopsis
sp. 4.5%; Pestalotiopsis sp. 9.5%; Colletotrychum gloeosporioides 6.0%; and Aspergillus spp. 4.0%. Seeds
without surface sterilization yielded the same fungi although in different percentages: F. solani 27.5%; Phomopsis
sp. 14.0%; C. gloeosporioides 9.0%; Pestalotiopsis sp. 5.0% and Aspergillus spp. 0.5%. Pathogenicity tests
revealed that when sprayed on seedlings F. solani caused wilt in 10.0% of them, while Pestalotiopsis sp.
induced small white-greyish leaf spots on 6.0% of seedlings. The following fungi were isolated from seeds that
failed to germinate: Pestalotiopsis sp. 8.5%, C. gloeosporioides 0.5%; F. solani 7.5% and Phomopsis sp.1.5%.
Fungi isolated from seeds could not be transmitted to seedlings.

Index terms: sabiá, Mimosa caesalpiniaefolia, fungi.



Revista Ciência Agronômica, Vol. 36, No1, jan. - abr., 2005:  118 - 122

Levantamento, patogenicidade e transmissão de fungos associados às sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth)

119

Introdução

A utilização de espécies florestais para a
produção de lenha, carvão, celulose, ornamenta-
ção e consórcios agrossilviculturais e silvopastoris,
por iniciativa oficial ou privada, requer a cada dia
maior demanda de sementes. A falta de pesquisa
em produção de sementes florestais, incluindo
desde identificação de espécies nativas até a
estocagem, tem levado a uma queda na produção
e comercialização de valiosas espécies florestais
(Carneiro, 1986).

No Brasil, a maioria dos trabalhos existentes
tem apenas relacionado os microrganismos que
ocorrem nas sementes, sem verificar, contudo, seus
efeitos sobre a germinação e desenvolvimento das
plantas (Carneiro, 1990; Mendes et al., 2002;
Mesquita et al., 2002). Para a obtenção de uma
boa muda é necessário o controle de sanidade e de
qualidade da semente utilizada, pois esta poderá
servir como veículo de propagação e dissemina-
ção de patógenos. Por isso, a busca pela obtenção
de sementes isentas de fitopatógenos é necessária
para o estabelecimento de populações florestais.

De modo geral, vários danos podem ser pro-
vocados por patógenos, associados às sementes.
Dentre eles, morte em pré-emergência, podridão
radicular, tombamento de mudas, manchas
necróticas em folhas, caules, deformações como
hipertrofias e subdesenvolvimento, descoloração de
tecidos, infecções latentes, etc. (Neergaard, 1979).
Em espécies florestais, estes danos podem também
ocorrer, levando à redução drástica da produção
de mudas em viveiros e ao aumento dos custos dos
reflorestamentos (Sales, 1992).

São vários os benefícios proporcionados
aos produtores rurais pela utilização do sabiá (Mi-
mosa caesalpiniaefolia), especialmente no que
se refere à recuperação dos solos por meio da
fixação de nitrogênio e do aporte de matéria or-
gânica, originada da queda de suas folhas; além
de representar importante fonte de alimento para
o gado e, principalmente, para os caprinos que,
na época da estiagem, alimentam-se das folhas que
caem e entram em processo de fenação, ocasio-
nando, assim, o aumento do valor nutritivo (Leal
Júnior et al., 1999).

Por ser a qualidade das sementes fator que
contribui sobremaneira para o maior rendimento das
plantações e, levando-se em consideração o grande

potencial de utilização do sabiá em reflorestamen-
tos, revegetação, ecologia e indústria madeireira, o
presente trabalho teve por objetivo estudar a ocor-
rência de patógenos fúngicos associados às suas
sementes, assim como, verificar a transmissibilidade
e patogenicidade dos fungos associados às mesmas.

Material e Métodos

Levantamento da micobiota associada às semen-
tes de sabiá

Foram utilizadas duas amostras de 200 semen-
tes, todas provenientes do Município de Estância/
SE, no levantamento da micobiota associada às se-
mentes. Uma das amostras foi desinfestada com
solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 2%,
durante três minutos, sendo, em seguida, lavada duas
vezes em água destilada esterilizada. As sementes
foram distribuídas em caixas gerbox forradas com 3
camadas de papel de filtro esterilizado e pré-
umidecido com água estéril, contendo 200 ppm de
sulfato de estreptomicina. A outra amostra não foi
desinfestada, sendo apenas imersa em água desti-
lada e esterilizada por 3 minutos e distribuída nas
caixas gerbox, conforme o procedimento da primeira
amostra.

Após oito dias de incubação à temperatura
ambiente (26 ± 3oC), sob o fotoperíodo de 12
horas, as sementes foram observadas individual-
mente ao microscópio estereoscópico. O exame
morfológico dos fungos foi feito no microscópio ótico
comum, quando necessário, para a observação dos
detalhes. Na identificação dos fungos, utilizou-se a
técnica de microcultura, na qual foram colocados dois
discos de papel de filtro esterilizados e umedecidos
em água destilada esterilizada em placas de Petri,
sobre os quais foram dispostas varetas de vidro em
forma de V , como suporte para lâminas de micros-
cópio flambadas. Sobre cada lamina foi colocado
um disco de 5 mm de meio de cultura (BDA) e, com
auxilio de um estilete, os fungos foram transferidos
para discos de meio de cultura que foram, em segui-
da, cobertos com uma lamínula flambada. As placas
foram mantidas a 25oC durante três dias, para per-
mitir o crescimento do fungo em direção à lamínula e
a esporulação. Após a incubação as lamínulas foram
retiradas e montadas numa gota de lactofenol para
observação ao microscópio.
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Para cada tratamento que incluíam sementes
desinfestadas e não desinfestadas superficialmente,
foram empregadas dez repetições e cada repetição
foi representada por uma caixa gerbox com vinte
sementes.

Os fungos detectados nas sementes foram
isolados em meio BDA (Batata-Dextrose-Ágar)
e armazenados em geladeira para serem posteri-
ormente testados quanto à sua patogenicidade às
plântulas de sabiá.

Patogenicidade dos fungos mais freqüentes as-
sociados às sementes de sabiá

Para o teste de patogenicidade foram produ-
zidas 40 mudas a partir do lote de sementes coletadas.
O teste foi dividido em quatro repetições, das quais,
três correspondiam aos tratamentos e uma
correspondia à testemunha. Foram utilizados tubetes
de 80 cm3, contendo uma mistura de solo + ester-
co + areia (2:1:1) autoclavado. As sementes fo-
ram imersas por uma hora em suspensão de 106

esporos/mL de Fusarium solani, Phomopsis sp.,
Colletotrichum gloeosporioides e Pestalotiopsis
sp., obtidos a partir do estudo dos fungos associ-
ados às sementes, sendo utilizadas colônias culti-
vadas em BDA por 8 dias. Após a inoculação as se-
mentes foram secas à temperatura ambiente e semeadas
em tubetes que foram mantidos em casa de vegetação.
A avaliação da patogenicidade foi feita após 44 dias.
Foram retirados fragmentos das lesões apresentadas
pelas plantas e plaqueados em BDA para verificar se
os sintomas eram causados pelos fungos inoculados.

Para testar a patogenicidade dos fungos sobre
a parte aérea das plântulas, 40 sementes foram
desinfestadas em solução de hipoclorito de sódio a
3% durante 5 minutos, sendo, em seguida, semeadas
em bandejas contendo uma mistura de solo + ester-
co + areia (2:1:1) autoclavada. Após 21 dias de ger-
minadas, a parte aérea das plântulas foram pulveri-
zadas com Fusarium solani, Phomopsis sp.,
Colletotrichum gloeosporioides e Pestalotiopsis
sp., à uma concentração de 106 esporos/mL, obti-
dos de colônias com 8 dias cultivadas em BDA.
Após a inoculação as plantas foram colocadas em
câmara úmida por 24 horas, e, em seguida,
transferidas para casa de vegetação. A avaliação
dos sintomas foi feita durante 25 dias.

Para testar a patogenicidade dos fungos nas
raízes foram colocadas 40 sementes para germinar

em bandejas contendo areia estéril. Após 25 dias de
germinadas, as plântulas em perfeito estado
fitossanitário foram retiradas das bandejas, tendo
suas raízes lavadas em água estéril, e imersas em
suspensão de 106 esporos/mL de Fusarium solani,
Phomopsis sp., Colletotrichum gloeosporioides
e Pestalotiopsis sp., durante 20 minutos, sendo
então transplantadas para os tubetes contendo ter-
ra vegetal + esterco + areia (2:1:1) esterelizada. A
avaliação dos sintomas causados nas plântulas foi
feita após 20 dias. Os fungos que causaram sinto-
mas nas plântulas foram reisolados em BDA.

Transmissão dos fungos associados às semen-
tes de sabiá

Na verificação da transmissão dos fungos asso-
ciados às sementes, foram utilizadas 100 sementes
infectadas naturalmente com Fusarium solani
(28,5%), Phomopsis sp. (4,5%), Colletotrichum
gloeosporioides (6,0%), Pestalotiopsis sp. (9,5%)
e Aspergillus spp., as quais foram semeadas em ban-
dejas de isopor contendo areia autoclavada durante
3 horas. Após a semeadura, as bandejas foram
colocadas em casa de vegetação e irrigadas regu-
larmente até a avaliação. Quando se observou a não
emergência das plântulas, as sementes não germi-
nadas foram desenterradas para a observação e
isolamento do agente causal.

Para verificar infecção latente nas plantas,
foram retiradas seções do caule, que foram previa-
mente desinfestadas com hipoclorito de sódio 2%
por 1 minuto e colocadas em placas de Petri conten-
do meio BDA e incubadas por 10 dias à temperatura
ambiente (26 ± 3oC) e sob fotoperíodo de 12 horas.

Resultados e Discussão

Levantamento da micobiota associada às se-
mentes de sabiá

Os fungos detectados associados às semen-
tes de sabiá encontram-se listados na Tabela 1. Ob-
serva-se que as sementes desinfestadas apresentaram
maior incidência dos fungos Phomopsis sp. e
Colletotrichum gloeosporioides do que as se-
mentes não desinfestadas, indicando uma maior
ocorrência destes fungos nas camadas internas das
sementes de sabiá.
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No que se refere ao Fusarium solani as
sementes desinfestadas e não desinfestadas apre-
sentaram porcentagens semelhantes. Trabalhando
com sanidade de sementes de Pinus elliotti var.
elliotti, Homechin et al., (1986) observaram  que a
assepsia superficial das sementes foi  suficiente para
eliminar Fusarium sp., o que não se verificou com
as sementes de Mimosa caesalpiniaefolia, prova-
velmente por estas apresentarem também o fungo
em seu interior.

Em estudos sobre a micobiota associada às
sementes de 18 gêneros e ou espécies florestais pro-
venientes do Amazonas, Pará, Distrito Federal, Es-
pírito Santo e Santa Catarina, Carneiro, (1986)
observou que espécies do gênero Fusarium foram
os mais freqüentes, sendo observados em 52,3% das
amostras analisadas e, na maioria das vezes, foram
encontrados colonizando as sementes internamen-
te. O mesmo autor também relatou que fungos do
gênero Pestalotiopsis, que são tidos como patógenos
fracos, também foram encontrados nas sementes da
maioria das espécies estudadas. Para sementes de
sabiá, estes fungos foram detectados tanto interna
quanto externamente, o que está de acordo com o
trabalho de Carneiro (1986), onde o gênero
Fusarium  também apresentou maior incidência.

Quanto ao gênero Aspergillus ter sido encon-
trado em menor porcentagem (0,5% e 4,0% nas
sementes desinfestadas e não desinfestadas, respec-
tivamente), provavelmente, isto deve-se ao fato de
as sementes utilizadas terem sido sementes recém
colhidas, já que se trata de um fungo encontrado em
maior porcentagem nas sementes armazenadas. No
município de Paraopeba, estado de Minas Gerais,
Carneiro (1990) observou que a presença de fun-
gos como Aspergillus spp., em alta porcentagem
em sementes de pau-de-santo (Cabraela multifuga
CDC.), vinhático do campo (Plathymenia
reticulata Benth), canafístula (Cassia ferrugínea

Fungos Sementes Sementes não
desinfestadas desinfestadas

Fusarium solani 27,5% 28,5%
Phomopsis sp. 14,0% 4,5%
Colletotrichum gloeosporioides 9,0% 6,0%
Pestalotiopsis sp. 5,0% 9,5%
Aspergillus sp. 0,5% 4,0%

Tabela 1 

 

Porcentagem de fungos associados às sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia) detectados pelo método de
papel de filtro.

Schrad) e ipê amarelo (Tabebuia serratifolia
Nichols) tende a prejudicar a qualidade das sementes
pela queda de viabilidade apresentada e que a pre-
sença desses fungos pode vir a refletir as condições
de armazenamento das mesmas.

Patogenicidade dos fungos mais freqüentes as-
sociados às sementes de sabiá

Independente da parte da planta em que os
fungos Phomopsis sp. e Colletotrichum
gloeosporioides foram inoculados, não foi obser-
vada nenhuma ação patogênica. Fusarium solani,
quando inoculado, por pulverização, na parte aé-
rea, causou murcha em 10% das plântulas.
Pestalotiopsis sp. causou manchas foliares dimi-
nutas de coloração branco acinzentado em 6% das
plântulas. Em estudos sobre a patogenicidade de
fungos em plântulas de angico vermelho e de ou-
tras espécies florestais no município de Viçosa,
estado de Minas Gerais, Mesquita et al., (2002)
constatou que todas amostras analisadas apresen-
taram Fusarium solani e quando inoculado na
parte aérea das plântulas causaram murcha segui-
da de morte. Resultados semelhantes também fo-
ram observados por Homechin et al. (1986) em
sementes de Pinus sp.. Lasca et al. (1971), citan-
do outros autores, reportaram que espécies do
gênero Pestalotiopsis causaram seca de ponteiros
e morte de mudas de diversas espécies de Pinus.

Transmissão dos fungos associados às semen-
tes de sabiá

Do lote avaliado (100 sementes), 82 semen-
tes emergiram e não apresentaram sintomas de do-
enças, indicando que os fungos presentes nas se-
mentes avaliadas não foram transmitidos para as
plântulas. As sementes que não germinaram, quando
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Conclusões

Este foi o primeiro relato dos fungos
Aspergillus spp., Colletotrichum gloeosporioides,
Fusarium solani, Pestalotiopsis sp. e Phomopsis
sp. em sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia
Benth).

Fusarium solani apresentou maior incidên-
cia, independente da desinfestação das sementes de
sabiá e, quando inoculado por pulverização, causou
murcha em plântulas.

Comprovou-se a patogenicidade de
Fusarium solani e Pestalotiopsis sp. em plântulas
de sabiá.

Não houve transmissão para as plântulas dos
fungos detectados nas sementes de sabiá.
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plaqueadas em meio BDA apresentaram a incidên-
cia dos fungos Pestalotiopsis sp., 8,5%;
Colletotrichum gloeosporioides, 0,5%; Fusarium
solani, 7,5% e Phomopsis sp., 1,5%; sugerindo que
a presença destes fungos nas sementes pode estar
diretamente relacionada à diminuição da taxa de ger-
minação de sabiá.

Nas plântulas sadias, quando seccionadas e
plaqueadas em meio BDA, não foi detectado ne-
nhum patógeno latente.


